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Ficha de unidade curricular  

 

Curso de MESTRADO EM DIREITO E PRÁTICA JURÍDICA 
 

Unidade curricular 
Economia Comportamental e Direito 
 
Docente responsável e respectiva carga lectiva na unidade curricular 
Miguel Carlos Teixeira Patrício – 2h/sem. 
 
Objetivos de aprendizagem (conhecimentos, aptidões e competências a desenvolver pelos estudantes) 
Proporcionar aos alunos uma introdução aos temas, problemas e conceitos fundamentais relativos às relações entre a 
Economia comportamental – com os seus conhecimentos radicados na Psicologia cognitiva e social – e o Direito, tanto 
numa perspectiva descritiva como normativa. 
 
Conteúdos programáticos 
I - A ECONOMIA COMPORTAMENTAL 
1. Introdução 
2. Conduta económica e bases da conduta 
3. Economia e política de bem-estar  
4. História e método(s) da Economia Comportamental 
5. «Paternalismo libertário» e «Arquitectura da escolha» 
6. Críticas à Economia Comportamental e novas tendências 
II - AS LIGAÇÕES DA ECONOMIA COMPORTAMENTAL COM O DIREITO 
1. Algumas aplicações: 
  1.1. Contrato 
  1.2. Mercados financeiros 
  1.3. Ambiente 
  1.4. Crime 
  1.5. Saúde 
  1.6. Litigância 
  1.7. Tributação 
2. Outras Ligações: 
  2.1. No combate à pobreza 
  2.2. Na regulação da privacidade na internet 
 
Demonstração da coerência dos conteúdos programáticos com os objectivos da unidade curricular 

Adopta-se o núcleo temático mínimo compatível com uma UC semestral. Privilegia-se a visão panorâmica, de modo 
a que os alunos possam dominar, com segurança, o(s) método(s) e conceitos essenciais sem terem de se embrenhar 
em detalhes ou em análises monográficas que pudessem interferir com a formação de uma visão de conjunto e com 
a incidência em princípios e pressupostos claros susceptíveis de tradução prática com eficiência e segurança. 

 

 
Metodologias de ensino (avaliação incluída) 

O ensino ministrado nesta unidade curricular tem uma índole teórica e prática. No início do período lectivo, o 
regente estabelecerá, para além da prova escrita de avaliação final obrigatória, uma ou mais das seguintes 
modalidades de avaliação de conhecimentos: a) apresentações orais; b) trabalho final escrito; c) outros elementos de 

avaliação, escrita ou oral, a determinar. Se outro regime não for definido e comunicado aos alunos e ao Núcleo de 
Formação Pós-Graduada antes do início das aulas do semestre, a avaliação será realizada através das apresentações 
orais, do trabalho final escrito e da prova escrita de avaliação final.  

 

 
Demonstração da coerência das metodologias de ensino com os objectivos de aprendizagem da unidade curricular 
Procurar-se-á manter os alunos numa condição de preparação e motivação que os habilite a uma familiarização 
relativamente aprofundada com os temas em causa, desenvolvendo, para tal, capacidades de argumentação, de crítica, 
de investigação, de estruturação expositiva de matérias, de poder de síntese e de relacionação com matérias jurídicas. 
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